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+ Não émuito 
dificil conseguir 
observar as pé- 
gadas deixadas 
ai uma teles 

o caminhar 

A bre um vidro prê- 
viamente coberto 


2 “* à com uma camada 


ligeirissima de 
gelatina solúvel, 
a môsca imprime 
as marcas características das suas patas e 
que são, em tudo, semelhantes a uma coló- 
nia do bactérias. 


Xe À principal enracteristica dos cor- 
pos celestes designados pelo nome de 
cometas, é 0 rastro, ou a cauda luminosa, 
que deixam no sentido contrário da sua 
trajectória, Cálculos e observações as- 
tronómicas, mediram a cauda de alguns 
cometas com um comprimento que deve 
atingir e até exceder, cento e cincoenta 
milhões de quilómetros! 

Se considerarmos, porém, a idón de in- 
finito, o comprimento determinado não 
passa de simples ridicularia... 


% O químico Engler, 
destilando, certa vez, 
óleo de peixe à uma 
pressão que variava en- 
tre quatro e dez atmos- 
feras, obteve uma série 
de substâncias betumi- 
nosas com propriedades 
equivalentes às do pe- 
tróleo. 


*.O dr. F. Norton, 
um doscomponentes do 
núcleo de técnicos-pes- 

uisadores do labora 
rio experimental da Ge- 
neral Electric, a grande firma americana 
de rádio, eletricidade e derivados, conse- 
guiu converter em som, cargas infimtesi- 
mais de eletricidade existentes na super- 
ficie duma película de azeite cuja es- 
pessura, — quatro milionésimos do milime- 
tro, — só foi visível com o auxílio de pode- 
rosos micróser pios, 

Para realizar o seu intento, o dr. Nor- 
ton, suspenden sôbre n película oleosa um 
disco metálico, também de reduzidas di- 
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mensões, mas lógicamente muitissimo maior 
que a superficie da película, e ligado a 
uma aparelhagem sonora ibltra sensivel. 
Observou-se então, que as cargas elétricas 
do azeite produziam determinadas vibra- 
ções que eram suficientamente amplifica- 
das para serem ouvidas, nos auriculares 
radiofónicos, sob A sensação sonora dum 
débil, mas continuo zumbido, 


% Na montagem duma bicicleta vulgar 
entram nada menos de 800 peças, construí- 
das com diversos materiais, discriminados 
desde v aço, até à borracha. 


% A principal origem produtora do 
magnésio, —na guerra actual, a substân- 
cia metálica de maior emprêgo — é, quem 
o havia de dizer..., a gua do mar. 
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Não basta ter um espí- 
rito bom; o principal, 


é aplicá-lo bem 
DESCARTES 


TALVEZ NÃO CREIA, 
MAS E' VERDADE... 


€ QUE, a-pesar-de ser completamente 
impossível de construir, um sistema com- 
posto duma caixa no interior doutra enixa, 
mas sem ligação de espécie nenhuma en- 
tre as duas, seria 0 ideal para um compar- 
timente à prova de som! 


O QUE a lingua humana, experimenta 
va sensação gustativa e em oraem deeres- 
cente de rapidez, primeiro o dôce, depois o 
salgada e por último, o amargo! 
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ENGENHOCAS presta desinteressado. ; 
mente a todos os seus leitores, amplos 4 
esclarecimentos sôbre queisquer pon- À 
tos ou têrmos pouco compreensíveis, & 
ou sujeitos a confusões, que venhem 4 
contidos nos extrectos da sus secção + 

«Tapete Mágico da Ciêncio  ! 
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CIÊNCIA: 


A 
E. DAS 
O QUE o garfo foi inventado no século 


XV por um monge chamado Massimo 
Vitero! 


€ QUE a bala duma espingarda vulgar 
penetra o comprimento de 1,5 em. na €s- 
pessura duma barra de aço macio! 


O QUE » principal substância compo- 
nente de quási todos os seres vivos. é a 
" 


AGU 


O QUER actual divisão de ano em mê- 
ses, semanss, dias, horas. minutos € see 
gundos, foi idenda pelo povo dx Babilónia! 

O QUE apri 


funcionse na 


cipal central de Correio n 
ropa, foi de Paris, inau- 
! 


O QUE embora o vulcão ETNA não 
se «manifeste» desde 1928, as suas eru- 
pyões verificam-se, metódicamente, de 
seis em seis anos! 


€ QUE, além do seu muito e sobeja- 
mente conhecido yalor comercial. a bor- 
racha entra em cêrea de 50 maneiras di- 
ferentes, na construção dum moderno aero- 
plano! 


€ QUE. conforme as observações dum 
sábio-astrónomo, o planeta Júpiter está 
coberto duna camada de gêlo com 26,000 
metros de espessura! 
UM 


a 
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€ QUE um dos mais poderosos antisópti- 
cos existentes, é a luz solar, considerada 


verdadeiro e 
bactérias! 


terrível exterminador de 


€ QUE os martelos mecânicos utiliza- 
dos nas minas de ouro da Africa do Sul 
pnea A trituração das rochas auriferas, pé- 
sam quinhentas toneladas cada um e dão 
noventa golpes por minuto! 


Um artigo culture! e empolgante « 
desfás, num golpe miraculoso de ciên- 
E cia, os segrêdos ds esirastofera | Ri 
£ velaçõesassombrosas e verídicas sôbre 
H a chamede «concha de calôrs | 
Ooas ces sssna nas 


A moderna ciência atingiu a prática 
certeza, de Fig a Terra não é apenas um 
globo rodeado por atmosféra. 

Teorias novas, mas absolutamente di- 
guas de todo o crédito, demonstram que 
às espécies humanas, animal, vegetal e mi- 
neral, vivem, vegetam e evoliem num pla- 
meta que pode, muito bem, ser comparado 
com um óvo colossal, infinitamente grande, 
movendo-se, animado de velocidade pró- 
pria, através dos ilimitados espaços siderais, 

O próprio globo 6 a gêma, as camadas 
atmosféricas, a albumina e, finalmente, a 
ensem, o seu invólucro invisivel de culór 
com cérea de 160 quilômetros de 
altura, 

Pnrece-vos inncreditável, não 
é verdade? Mas, no entanto, é as- 
sim mesmo! 

Uma casca transparente atra- 
vês da qual é possivel observar 0 
brilho e v movimento das estrôlas 
e de outros corpos celestes, uma 
vonelia que não altera q curso dos 
raios de luz, embora em solidez, 
seja equivalente à duma barra de 
chumbo com 30 ems. de espessura 
e tenha a enlor suficiente para fa- 
zer subir a coluna de mercúri 
numa escala termométrica, até à 
casa dos 900 gráus Centigrados! 

Esta temperatura é um pouco 
mais quente, que a temperatura 
media observada nos altos fornos 
para & fusão dos metais. Por isso, 
é uatural que uma afirmação 
desta natureza vá colidir contra 
us nossas mais perfeitas suposi- 
ções sobre o que poderia consti- 
tuir as camadas superiores da 
atmosfera, que são todos os axio- 
mas do espaço inter-estelar, 

Sempre acredititmos que, quan- 

to mais elevadas fóssem ns cama- 
das atmosféricas, tanto mais 
baixa seria a sua própria tempe 
entura, Como surgiu pois a idém 
duma «cintura de enlôr»? Quais 
as bases que permitiam afirmar 
concreta, categóricamente a vera- 
cidade desta teoria ? 
Eis como se chegou 4 uma con- 
elusão: Os meteorologistas, 05 ex- 
ploradores estratósféricos, os ns- 
trônomos e os peritos em assuntos 
siderais, fóram os primeiros a en- 
contrar e a confirmar tódas as es- 
pécies de peculinridades relativas 
ao comportamento da zona extre- 
ma da estratosfera, e que não 
se ajustava a admitir quaisquer teorias que 
pretendessem explicá-lo, 

Como homens de ciência, resolveram 
desfazer, de vez, us impenetráveis misté- 
rios que pareciam rodear o problema, As- 
sim dividiram aquelas peculiaridades em 
dois grupos principais e estudarem de per 
si, e em todos 05 seus múltiplos detalhes, 
cada fase da discussão. 

Um dos grupos, inquiria os motivos pe- 
Jos quais as ondas elétricas da radiofonia 
sultavam de telhado para telhado em qual- 
quer lugar da Terra, em vez de se extra- 
virem por entre as estrêlas e desaparece- 
rem. depois, absorvidas pelo infinito, 

Hoje, a resposta é conhecida sob a 


tão 


comendanh 


registado 
lindros de 


stratosférica da Sociedade Nacional de Geografis 


Americano, mostrando, em cork 


detecção de ri 


forma dos campos iónicos que actuam pe- 
rante as ondas elétricas como um espelho 
para com os objectivos e cuja presença, 
possibilitou as chamadas audições radió- 
fonicas, 

Contudo, os cientistas, lógicamente 
curiosos, não se satisfizeram apenas com. 
isto e quiseram saber, igualmente, à causa 
oculta que provocava os campos iónicos, 

Calôr, enlôr e calôr foi a única resposta 
obtida. 

Firmes, ainda, nas suas dúvidas pre- 
guntaram : — «Mas donde vem êsse enlôr? 
Qual à sua origem?» 

Os peritos siderais que estudavam a 
marcha das estrêlas cadentes, encontraram, 
eventualmente, a solução. observando us 
cometas ardendo por completo é desapa- 
recendo numa Jufada de ponha cósmica, 
antes que ntingissem a superficie da Terra. 

Duranteinuito tempo explicon-se a auto- 
-fusão daqueles corpos celestes com a eren- 


manipula um electroscópio de fôlh 
5 cósmicos. À cime da sus cabeço vá- 
ulomático de altitudes. A' dir 

ás comprimido que abre, ou facl 


ca de que as suas partivalas se moviam 
através do espaço com uma velocidade tal, 
quea frieção do arlhes provocava um aque- 
cimento em gráu tão elevado e suficiente 
para os consumir de todo, antes que tives- 
sem tido o tempo necessário para act ar 
no alvo, 

Espiritos Júcidos, porém, manejando 
velocidades e densidades em altas locubru- 
ções matemáticas descobriram que, muito 
embora u ntmosfera superior pudesse en- 
contrar-se a uma temperatura glacial, o 
facto dela aquecer gradunlmente à medida 
que ficava mais em contacto com a Terra, 
aliada ao estranho pormenor da rápida fu- 
são dos meteoros, provava mais qualquer 
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do Exército 
o interior da berquinha. À" esquerdo, o 
de chumbo pare a 

o altimetro ou 

o navegador exemina os ci- 
volvulos do balso-sonda 


160.000 metros acima da superfície da Terra! 
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coisa, ainda, fóra do alcance de todos os 
cálculos. 

E essa qualquer coisa que trazia intei- 
gados os efentistas, devia ser a existência, 
em qualquer ponto não determinado dn 
estratosfera, de campos com uma compe- 
sição química desconhecida e que tinham 
a propriedade de originar, como estava já 
sobejamente provado, a auto-fusão dêsses 
bólidos astrais. 

De experiência a experiência, de con- 
clusão a conclusão, chegou-se a um ponto 
em que era impossível refutar como ver- 
dadeira a existência das chamadas «con- 
chas de enlõór». Até ao momento actual, 
não houve ontra teoria que fornecesse uma 
resposta tão clnra e precisa, a todos os pro- 
Diem eUEaTa os pelos investigadores cien- 
tíficos, 

E" natural. que, a principio, surgissem 
dúvidas quanto à solidez da concha, ou, 
talvez melhor inda, quanto à sua denst- 
dade e Interveio, então, a astro-fl- 
sica que mediu os raios cósmicos, 
estabeleceu as possibilidades dos 
mesmos em provocar fenómenos 
de naturezas diversas e transcen- 
dentes e concluiu por afirmar que, 
no caso das radiações cósmicas 
não-filtradas poderem atravessar 
a massa du Terra. a vida acaba- 
ria em poncas horas por tôda a 
superficie do globo ! 

Havia únicumente uma subs- 
tância que seria capás de repelir 
as radiações cósmicas para unível 
a que elas se encontram à super- 
fície: —o chumbo! De fneto, Ape- 
nas uma capa sólida dêste metal. 
tendo uma espessura de 30 ems. 
poderia servir de rêde ou de fiz 
tro, suficientemente forte para 
conduzir as radiações até onde a 
vida existe. 

Imaginam, sequer, enros leito- 
res, 0 que isto significa ? 

Significa que à «concha de en- 
lôr» deveria ter uma densidade 
igual à densidade dos 30 eins, de 
chumbo, E contudo, a referida con- 
cha é transparente e, tanto quanto 
nós sabemos, o mais possivel leve!! 

Homens que consagram o me- 
Mor das suas vidas à causa da, 
ciência, clamam que isto é uma 
das maiores maravilhas do uni- 
verso. 

E" geralmente sabido que nos 
tempos presentes, os cientistas 
crêm que as radiações cósmicas 
fôram a origem primeira da vida. 
No entanto, estão também firme- 
menteconvencidosquese essas mes: 
mas radiações se tornarem dema- 
sindamente fortes, destruítão o que 
fizeram, matarão 6 que criaram... 

E" por isso que, se a «concha de 
enlôr- não existisse, nós jamais 
poderinmos pensar em vivei 

Essa concha ardente interpõe uma for- 
midável e, nté agora, intransponível bar- 
reira entre o engenho do espirito humano 
e um dos seus maiores sonhos: — as via- 
gens inter-planetárias. 

Poderá uma aeronave penetrar a es- 
pessura da concha? Ainda ninguém o pou- 
de dizer com relativa segurança. Muitos 
pensam decididamente que não. 

Lancemos uma vista de olhos para o 
interior dêste colossal ôvo que conhecemos 
pelo nome de Terra. Primeiro que tudo, 
rodeando a gêma, temos a nossa amiga & 
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Um «áqua-plano» 
«RODA DE PÁS» 


Este interessante modêlo de embarca- 
ção para a prática salutar dos desportos 
náuticos, é primo, em ascendência directa, 
do «canob» publicado no nosso número da 
semana passada, e composto, essencialmen- 
te, duma prancha de madeira, pouco es- 
pêssa, propulsionada por uma roda-de-pás 
— e daqui a origem da sua curiosa classi- 
ficação -— e dirigida por um leme, mano- 
brado, à vontade, pelos pés do «navega- 
dor». O «iqua-plano» divide-se essencial- 
mente em três partes bem distintas: & pran- 
cha, a «casa da roda» é A já mencionada, 
é própriamente dita, roda de pás. 

Por sua vez, à prancha pode ser cons- 
truída inteiriço, em tábuas de pinho de 3 
4 ems, de espessura, ou então, em três 
partes, duas laterais, as abas, ligadas a 
uma central, o corpo, por meio de compri- 
das cavilhas dsrfato: atarrachadas nas 
suas extremidades por porcas de ferro gal- 
vanisado, 

A «casa da roda» compõe-se, também, 
de duas peças laterais, em pinho, com 2 
ems, de espessura, tendo na margem que 
afronta o vento, um pequeno entalhe que 
dará entrada ao eixo de ferro dn roda. O 
sistema, é coberto, desde o tópo até it 
prancha, ou por uma chapa de contra-pla- 
cado rijo, ou então por uma fólha metálica 
o galvanizada, Às duas peçus laterais são 
aparafusadas, por dentro, às margens a 
descoberto do corte a vante da prancha. 
Dois pequenos tornos em pinho, aparafu- 
sados ou pregados, um de cada lado, às 

- facos exteriores das peças laterais e na al- 
| fura do entalhe, formam o suporte neces- 
| shrio à perfeita sustentação do eixo. 

A «toda de pás» é constituida por um 
bloco, ou cubo, central e haxagonal, tam- 

bém em pinho, furado no centro para dar 
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passagem ao veio, é por cinco placas, as 
pás, cortadas em rectângulos, de prancha 
de pinho com 2 ems. de espessura, O eixo 
é dobrado, nos dois extremos, em mani- 
vela + calçado cum punhos de madeira, ou 
se possivel, de borracha. 

O leme gira num orifício brocado à ré 
da prancha e é composto, poruma placa de 
direcção. em pinho, por um tubo galvani- 
zado e por uma pá de «spruce» ou de outra 
qualquer madeira rija. 

O diâmetro da circunferência descrita 
pelas pás mede 45 ems. 

Uma vez o «Aqua-plano» acabado, ou 
seja, quando tôdas as suas peças estive- 
rem definitivamente assentes nos seus res- 
pectivos lugnres, terminaremos a sua mon- 
tagem, aplicando-lhe em tóda n superfi 
várias «demãos» de bom verniz transpa 
rente, precaução esta, que irá reduzir ao 
mínimo, os desastrosos e, por assim dize; 
irreparáveis efeitos da «inimiga» humi 
dade, 

O «iqua-plano» mede de comprimento 
2,40 metros, por 55 centimetros de maior 
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Construção dum «TRÊS- 
TÁBUAS» simplificado 


Parente igualmente próximo do «ca 
nog», êste «trós-tâbuas» que hoje vos apre- 
sentamos, não oferece menor interôsse que 
os demais membros da sur numerosa «fa- 
mília» e é até, talvez, mais acessivel, de- 
vido no simplificado da sua construção eà 
cunsegilente deminnição do seu custo ma- 
terial. Qualquer déles, vnlgnrizado, de há 
muito nas praias d'Além- Atlântico, ofere- 
cer-vos-á inolvidiveis momentos de intensa 
alegria, a par de serem um meio excelente 
de cultura física, pela coordenação de mo- 
vimentos a que irão obrigar os seus jóvens 
tripulantes... 

O casco do nosso «três-tábuns» éformn- 
do por duas partes laterais. como sempre 
em pinho, com un fundo aplicado e consti- 
tuído por uma chapk forte de contra-pl 
cado, aparafusada com parafusos galvani- 
sados 'de 3,2 mm. e distanciados uns dos 
outros, o espaço de 2,5 ems, Antes de ligar 
as partes laterais ao fundo, convém cala- 
fetaras juntas com fita de nastro de 13 
mm. de largura, prévinmente embe- 
bida em grude transparente, ou então 
empregando o velho método do alea- 
trão e da estôpa... 

Duas travessas terminais, três bu- 
tras de apoio para o fundo e uma 
prancha para 0 assento. completam a 
estrutura principal do «três-tibuas». 

O sistema de propulsão é fornecido 
por dois remos. movendo-se num plano 
vertical é girando num suporte, apa: 
rafusado, por dentro, a cada um dos 
lados do casco. 

Uma «barbatana» talhada em cha- 
ps galvanisada, móvel em volta dum 
eixo embutido no corpo inferior do 
remo, assegura 4 resistência da água, 
necessária para o avanço do barco. 

Quando o «navegador» puxa para 
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Muitas vezes um aviominiaturista, ten- 
do construido um modêlo sólido, vê-se 
perante a indecisão de não saber como 
pintá-lo para lhe dar um aspecto mais de- 
gusado e atractivo, No capitulo de ma- 
quetas macissas, «acabamento» é a pala 
vra mágica que resolve satisfatóriamente, 
o problema, * 

Nesta ordem de idéas, vejamos duma 
ninneira rápida, mas explícita, como des 
veremos proceder para que o nosso traba- 
lho adquira todo o renlce tócnico e aquela 
aparência perfeita que são os produtos, 
lógicos e conseqiientes, duma execução 
cunseienciosa e própria, apenas, de Ávio- 
miniaturista «de gêma» 


Começaremos, pois, após termos tódas 
as peças convenientemente cortadas. ta- 


“ Madas é preparadas, por mplicar-lhe, sim, 


ima espécie de «pintura de fundo», que 
não é mais do que uma pintura obtida à 
base de óleo vulgar, «mate» é sem vermiz 
Munidos dum pincel de dureza média pas- 
«emos regularmente o óleo sôbre tôda a 
snperfície do modélo, tendo a preenução de 
«puxá-la» com firmeza e cuidado, para 
evitar que o liquido, originando «rugas» é 
«falhas», traga como imediato resultado o 
prejuizo do seu aspecto geral, Um bom pro- 
cesso de efeitos seguros, consiste em pin- 
celar o modélo no sentido do seu com- 
primento, e depois no da largura, «cru- 
zando» os traços em. Angulo recto, tanto 
mais perfeito, quanto possivel, 

A pintura deve secar pelo menos, vinte 
e quatro horas, Só passado êste prazo será, 
então, a altura de realizarmos a 


2.: Operação — Com um pedaço de 
lixa fina para madeira, primeiro N.º 1 e 
depois N.º O ou mesmo O 0, lixemos o mo- 
dêlo todo por inteiro, esforçando-nos para 
que a madeira fique o mais lisa possível, 
e insistindo particularmente nos sítios 
onde possa haver quaisquer asperezas de 
maior vulto, como gótas salientes de cola, 
rebarbas das fibras etc, Obteremos, assim, 
superficies regulares e isentas de bossas 
e depressões. Fste pormenor é importan- 
tissimo, pois facilitará extraordiniriamente 
a aplicação da pintura próprinmente dita, 
e que constituíy a 


3.» Operação — Numa bôn droga: 
ou melhor, numa bôn papelarin, compre- 
mos uma latinha de tinta de alumínio (ou 
da côr que nós preferirmos) mas lacada, 
isto é, tinta em cuja composição quimica 
entre a laca, 

A escólha damarea, que ns há multas e 
variadas, só dependerá das nossas dispon- 
ibilidades monetárias do momento, Uma 
vez obtida a tinta, é isso é O principal, 
com um pincel de penugem fina, mas re- 
sistente, apliquemos a pintura. repartida 
em camadas, ou «capas», duma espessura 
uniforme, 

Esta operação, de ordinário bastante 
delicada, provocaria implicitamente da 
parte do construtor, uma maior dose de 
atenção e até de cuidados, se a tíntu la- 
cada fôr de secagem rápida. E' evidente, 
que há tintas mais «lentas» do que ontras. 
No entanto, o seu emprégo variando con- 
forme a paciência do «pintor», é mais para 
neonselhar, visto que neste enso, os riscos 
dum precalço deminuírão duma maneira 
considerável. 

Depois de dada A pintura, deixêmo-la 
secar, a rápida, vinte e quatro horas e a 
lenta, trinta e seis horas, aproximada- 
mente, E' claro que os tempos de secagem 
acima mencionados, são propositadament » 
exagerados, pois é sempre desagradável, 
julgando qne a pintura está sêca, ir pegar 
no modêlo e deixar nele As Marcas papi- 
lares das nossas mãos, em todos os casos, 
um acidente bem dificil de reparar, 

Poderemos passar, agora, à renlização 
e acabamento dos detalhes, ôsses pequenos 
nada quási sempre ERR pela 
grande maioria dos constructores, mas 
que são tudo, no que se refere no bom as- 
peeto dum perfeito modêlo sólido. 

Isto é matéria, apenas, para a 
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A PINTURA DOS MODÊLOS SÓLIDOS 


4.: Operação-—Cumeçaremos, em 
constante e atento confronto com o plano, 
por verificar todos os detalhes da sua 
construção, que aumentam, como é lógico, 
quanto mais complicado fôr o modêla. 
Esta operação é tão complexa, varia tanto 
de aviominintura para aviominiatura, que 
se torna práticamente impossível genera- 
lizar os seus métodos de acabamento, 

Limitar-nos-emus, pois, à enunciar os 
pontos enpitais onde irá incidir 0 nosso 
trabalho: hélice, capota do motor, partes 
componentes do mestno e tubos de esenpe; 
portas e janelas da fuselagem, cabina da 
mesma, assento do pilôto e painel dos ins- 
trumentos: rodas e capotas aerodinâmicas, 
quando as houver; 0 traço feito a tinta da 
China e passado a tira-linhas, com uma 
abertura proporcional entre bicos, que si- 
mula a linha de quebra e as charneiras 
das ensinhns» para As asas e dos «compen- 

para as derivas: insígnias pró- 
s de matricula; roda de cauda: 
nemamento, se o aparelho fôr de tipo imili- 
tur; mastros das antenas e farolins de po: 
sição, 

Para conclutr, resta-nos estudar 0 pro- 
blema da côr e que não é tão fácil como 
parece À primeira vista, 

Quando qualquer pessor profana em 
matéria de pintura, se dispõe a dar côr 
num objecto qualquer com o fim exclusivo 
de torná-lo mnis agradável à vista, antes 
de tudo, deverá lembrar-se que, para obter 
efeitos harmônicos e surpreendentes, terá 
que seguir obrigatóriamente certas regras 
préviamente estabelecidas. Muito embora 
estas não sejam aplicáveis a todos os ca- 
sos, servem, contudo, para simplificar a 
maior parte das hesitações dum construtor. 

Harmonia do conjunto, é8 primeira 
condição para se chegar rápidamente ao 
fim pretendido. 

Segundo a teoria de Ostwald, as côres 
dividem-se em primárias e secundárias. 

Alguns autores ainda admitem um ter- 
ceiro grupo, as terciárias, mas isso não 
pode ser discutido numa página como esta. 

As córes primárias são: amarelo, ver- 
melho, azul e verde-mar, e as secundárias 
(obtidas pela mistura, em partes iguais, de 
duas côres primárias e consecutivas) são: 
iaranja (amarelo mais vermelho), violeta 
(vermelho mais azul), turqueza (azul mais 
verde-mar) e verde-alface (verde-mar mais 
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ENGENHOCAS inicia as actividades da sua nova secção 
CARPINTARIA-ESPECIALISADA, com e consirução, evidente- 
mente um pouco meis acurada e trabalhosa que a dos mode- 
los até agora apresentados, duma mobília para jardim, sob 
todos os pontos de viste, prática, elegante e acessível. 

Devido a conveniências de paginação, somos obrigados a 
publicar o seu esquema em dois números, dividindo, por êste 
motivo, iguelmente em duas partes, a respectiva descrição de 
montagem. 

conjunto da mêse, quatro cadeiras e um cadeirão, ou 
sofá, que constitui o nosso mobiliário é muito fácil de construir, 
revestindo-se, até, particularidadi resistir, por 
largos anos, às variações bruscas do meio ambiente. 


PARTE 1 


Construção das cadeiras 
e do sofá 


A montagem de tódas as peças, 
com a excepção dum parafuso Ji- 
gando cada perna no assento, é 
feita mediante o emprêgo de pe- 
quenos tarugos de madeira, aper- 
tados com cunhas estreitas de ma- 
deira rija 6 colados com cola de 
caseina ou grude transparente. 

No entanto, se o constructor- 
-amador sentir dificuldade neste 
processo de ligação, poderá pô-lo, 
desde já, de parte é substituir os 
tarugos. por parafusos de compri- 
mento aproximado. 

Como as quatro cadeiras são 
iguais umas às outras, basta des- 
rever apenas uma para ficar per- 
feitamente defenida a maneira 
mais prática de construí las tôdes. 

O quadrado negro mostra-nos, 
em perspectiva, A reiinião final 
das peças que compõem cada ca- 
deira e que poderemos classificar 
da seguinte forma sistematisada : 

— pernas da frente, pernas da 
rectaguarda, assento. peça mixta 
«braços-e-costas», travessas das 
costas e travessas de ligação das. 
pernas deanteiras. 

As tabuinhas das costas são 
Cortadas em tiras de «spruce» e a 
peça mixta «braços-e-costas», 
duma prancha de pinho rijo ou 
de dois ou três folheados de con- 
tra-placado, As restantes peças 
talham-se em pranchas ds pinho 
vulgar e macio, com a espessura - 
de 2,5 ems, 

O processo básico de construção 
& sempre o mesmo: — desenham-se 
os moldes, em escala natural, 
muma fôlha de papel para ceno- 
grafia, transportam-se, por decal- 
que, para as pranchas, cortam-se 
as peças, fazem-se os respectivos 
entalhes, marcam-se os pontos de 
ligação e procede-se finalmente, 
no acabamento geral do conjunto. 

As tabuinhas das costas, depois 
de convenientemente aparelhadas, 
devem ser «tratadas» ao vapôr de 
água para que possam oferecer, 
assim, a minima resistôncia p 
sível no arqueamento exigido pe- 
lo esquema construtivo. 
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ó ENGENHOCAS ! 
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* timento, nos seus devidos entalhes. 


CONSTRUINDO E MONTANDO 


o GLOSTER «GLADIATOR» 


PARTEI 


Embora fósse o nosso desejo, pitbli- 
car integralmente néste número, o pla- 
no detalhado do «GLADIATOR», ti- 
vimos que dividi-lo em duas fólhas, 
não só para ndo acumular matéria de- 
masiada — que iria, certamente, pertur- 
bar as atenções do construtor-amador, 
divergiddo-as para campos variados e 
desiguais — como também para conser- 
var 0 aspecto múltiplo de ENGENHO- 
CAS, norma, desde o início, imediata- 
mente imposta no desenvolvimento dos 
sen futuros números. 

A descrição da construção e mon- 
tagem do «(ILADIATOR» far-se-á, 
portanto, abstraindo do corte voluntd- 
rio, mas absolutamente preciso, do res- 
pectivo esquema. 


Fuselagem— À — Esta estructu- 
ra pode ser construída de duas mu- 
neiras diferentes : 

1.º— O bojo da carlinga + 
ubbido, construindo primeiro o sig- 
tema rigido das nervuras interio- 
ves ou longarinas de suporte, e 
depois, assentando nos seus res- 
pectivos lugares, as partes curvas 
vas quadros, completando o con- 
“junto pela colocação das nervuras 
rates iores, ou longarinas de reves- 


2º— O bójo da carliga (CU 
L) é obtido, única e simplesmente, 
pela colocação das nervuras exte- 
viores nos entalhes das secções, e 
sem que estas assentem sôbre qual- 
quer esqueleto interno. Nêste ti- 
timo processo de cunstrução, os 
quadros são cortados directamente por 
INTEIRO como está exemplificado 
no detalhe da secção N.º 7 (Vide 2.º 
FOLHA) e, lógicamente, repetido para 
tódas as restantes, dispensando, assim, 
por desnecessárioo emprêgo das longu- 
rinas de suporte. 

Convém notar que o plano está de- 
senhado para a utilização do primeiro 
destes processos que, sendo, evidente- 
mente, um ponco mais dificultoso de 
excontar, anula, por outro lado, êste 
inconveniente, com o aumento de vigi- 
dez derivada do esquéleto e obtida com 
v emprêgo de travessas de refórço, co- 
locadas, em diagonal, entre cada um 
dus quadros que compõem a fuselagem. 

A cabina (O B), feita em gelatina 
fininha, ou então, em filha de «celo- 
fane», é assente, vinda da frente para 
a rectaguarda, respectivamente nos su- 
portes — tiras quadradas de balsa — 


colados ao quadro N.º 4; nos suportes 
colados à nervura superior de re- 
vestimento, entre as cavernas N.º £ 
e 5, nos suportes colados em cada ex: 
tremo do último destes dois quadros; 
acompanhando os perfis das secções 
Ns 6 e 7 e, finalmente, terminando em 
bico, junto da estação N.º 8. 


O cabeço do motor, (CU M) com- 
põe-se de 3 partes, A,BeC,a pri- 
meira colada sóbre a segunda e esta 
ligada à terceira por pequenas tiras 
perfiladas na sua Linha exterior, para 
acompanhar a curva própria da copo- 
ta. 4 peça C é colada, depois, ao qua- 
dro N.º 1, tendo o prévio cuidado de 
centrar bem as posições respectivas, em 
relação à linha-eixo do hélice. O es- 
paço entre as peças B e Ccobre-secom 
placa de balsa de 0,5 mm. de espessura, 
«tratada» ao vapôr da água, para fa- 


cilitar o arqueamento, O nariz é encas- 
trado na face da peça B. A parte da 
fuselagem, desde o quadro N.º TaoNº4, 
pode também, com vantagem, ser reves- 
tida com madeira de espessura igual 
à que cobre o cabeço do motor. 


Empenagem — E — 4 sua cons- 
trução, nada oferece de particular, Sen- 
do tódas as peças cortadas em prancha 
de balsa de 5,6 mm. de espessura, as 
duas partes do estabilizador de alti- 
tude, são coladas de um a outro lado 
da cauda, enquanto que, por sua vez, a 
leme vertical, é colado sóbre a longa- 
rina superior da fuselagem e na peça 
terminal da mesma. Depois de conve- 
nientemente entelndas, estabelece-se o 
equilibrio rígido de ambas as derivas, 
com a aplicação da avriosta — linha 
forte de eerrinho, embebida em óleo de 
banana — bem esticada, e passada atra- 
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vês dos bordos marginais e barras trans- 
versais da empenagem. H| 


Trem de aterragem — TA — 
As pernas do trem, após terem sido 
também perfiladas, colam-se à peça in- 
ferior, com 3 mm. de espessura, do 
quadro N.º 2, e são mantidas, depois, 
na sua distância fixa de afastamento, 
por um arame de alumínio, colado na 
sua parte inferior e que serve, igual- 
mente, de eixo às rodas. Estas, podem 
ser em balsa, com o «pneu» pintado a 
esmalte preto e o disco central, a côr 
de aluminio. 


Um pouco da história 
do Gloster «GLADIATOR» 


O interessante aeroplano, cujo mo- 
dêlo, ENGENHOCAS em tão bôa hora 
publicou, faz parte, como todos de- 
vem sabor, dos fipos de aparelhos 
incluídos nas Fôrças Aéreas Nacio- 
nais! 

Desenhado pela companhia 
Glostor em 1934, desde então, o 
"GLADIATOR"* conquistou morcê 
das suas excelentes qualidades de 
porleito “caça” uma brilhonte fôlha 
do serviços em tôdas as partes do 
mundo, por cujos céus voou, alto- 

iante. 

Devido à sua grande maneabi- 
lidade e facilidade de armaz pen 
os caças biplanos como o "Glos- 
ter", fôram, om especial, adaptados 
ao serviço em conjunto com a "Fleet 
Air Arm”. 

Equipado com um motor Bristol 
"Mercury IX” de nove cilindros radiais, 
arçofecido pelo ar, o GLADIATOR, 
desenvolve uma velocidade de 400 qui- 
lómetros, à altura de 4.650 metros, 

O sou armamento, consiste em qua- 
iro metralhadoras Browning, duas mon- 
tadas nos lados do bôjo da carlinga e as 

stantos, prejectando-se "ampôlas”, li- 
gadas no extradorso, das asas inferiores. 

O Gloster é um biplano, de asas 
com profundidade constante, fuselagem 
oval o trem de aterragem fixo. 


NO PRÓXIMO NÚMERO: 


A 2º e última fôlha do formidável 
plano do Gloster "GLADIATOR' | 

Construa âste aparelho, e ficará com 
uma preciosa miniatura dum avião do 
Exército do Ar Português [1 
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ZADREZoligin 


elos paises da Antigiiidade reclamam, 
para si, as honras da origem do xadrez, 
ôsse admirável jôgo, cuja mecânica, gran- 
des espiritos consideraram uma das mais 
engenliosas concepções da inteligência, 
um maravilhoso exercicio do espirito e 
também, já que a sua prática exige o afas- 
tamento de tóda a preocupação estranha 
Do ea fim, um verdadeiro repouso cere- 
ral, 

Segundo a tradição, o xadrez foi inven- 
tado por Palamedes que o imaginou para 
distrair os guerreiros gregos durante o 
côrco de Troia, Esta hipótese, contudo, 
parece ter pouco fundamento pois, sendo 
assim, O xadrez devia ser já conhecido 
dos romanos que, na verdade, o ignora- 
vam por completo, 

A suposição mais aceitável situa na 
India a procedência do xadrez, Dali, 6 


solo, adquirindo, assim, as jogadas grande 
animação, devido Às curiosas atitudes e 
polieromia das trinta e duas peças humanas. 

Segundo o testemunho duma velha cró- 
nica do Celeste Império, o «xadrez vivos 
era também muito jogado na China : 

«Nos primeiros anos do Reinado de 
Kia-King, um rico chinês chamado Tebu, 
grande jogador de xadrez, achando inc: 
modo mover as peças, mandou pintar um 
tabuleiro no chão duma vasta sala e no 

ual escravos, vestindo magnificentes in- 

nmentárias de reis, de envalelros e de bu- 
fões, obedeciam à sua ordem e executavam 
todos os movimentos do jôgo». 

E na Europa, desde que na Época da 
Renascença. passou a estar em voga o 
«xadrez humanos, o jógo evoluiu co 
nnamente, recreando os olhos e o espirito, 
até chegar nos nossos dins refinado pela 
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muito provável que tivesse passado para 
o oriente muçulmano e depois, que fôsse 
introduzido na Europa, trazido por algum 
peregrino ou mercador sírio. 

o ocidente há dez séculos que 0 xa- 
drez era conhecido, pois muito antes da 
Revolução, mostrava-se em Saint-Denis 
um jôgo todo esculpido em marfim, det.a- 
balho oriental, e que pertencera no impe- 
rador Carlos Magno, 

Crônicas medievais aludem, igunlmen- 
te, à prática do xadrez, jogado com grande 
entusiasmo pela gente fidalga das córtes 
daqueles tempos. 

Us grandes potentados hindus prima- 
vam em oferecer nos seus visitantes, duma 
maneira inédita e espectacular, «partidas 
vivas» de xadrez. Escravos sumptuosa- 
mente trajados e representando todos us 
personagens do jógo, eram colvendos 
casas dum enorme tabuleiro desenhado no 
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ciência mental dos amadores desta nobre 
e intectual diversão, como Il Calabrese, La 
Bourdonnais, Philidor e outros... 


O Xadrez compõe-se essencialmente de 
duas partidas de 16 peças, das quais 6 dis- 
tintas, que se defrontam em lances emo- 
cionantes ou em jogadas de calculada é 
desesperadôra lentidão, movimentando-se 
em cada campo adversário no sabôr da 
ciência e palpite dos seus jogadores, num 
tabuleiro quadrangular de 64 casas: 32 
quadrados brancos e outros B2 pretos. 

As peças do Xadrez são; 1 rei, uma 
rainha, 2 bispos, duas tôrres, 2 cavalos e 
& peões. 

Cada uma desta peças, é formada por 
duas partes absolutamente distintas: a 
base 6 0 corpo. 

Com um pouco de habilidade e de tra- 
balho poderemos conseguir, por nossas 
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próprias mãos, um jôgo de peças cuja sim- 
plicidade de linhas e perfeição de acaba- 
mento sabstituirá, com tôdas as vantagens, 
vs modêlos clássicos de madeira tornenda 
es rendilhade ou de marfim delicadamente 
trabalhado e esculpido. 

O modélo que apresentamos no gósto 
dos nossos leitores. possuf a nota anacró- 
mica dum modernismo todo século XX, 
numa obra que é, de milénios tão vélhinha! 

O seu custo de produção é práticamente 
tão deminnto, que o torna acessivel a to- 
dos os que queiram passar uns momentos 
de ócio, entretidos com um passa-tempo 
que 1 simultâneamente recreativo e cul- 
tural, 


ES 
Ne impossibilidade de conseguirmos & 
& madeiras de qualidade, o too vul- 

& goris» o nosso bom e amigo PINHO, 
2 servirá cabalmente para o efeito, pin- 
É tado de «vieux-chaine», encerado, po- 

lido ou mesmo envernizado, 
USC OU GaN sons RassocanEaaS Os 


Dresonunssse 


A base de tôdas as 32 peças, um hexh- 
gono regular, Inscrito num quadrado de 
28 mm, de lado, é talhada dum bloco de 
nogueira, mogno, macacaúba, ou qual- 
quer madeira fina, ficando depois, com o 
formato indicado nos detalhes A e BO 
centro das bases é perfurado na sua parte 
superior, e até dois terços de altura, com 
uma broca de 3 mm. de bôca, enquanto 
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cas do jôgo 
ca xadrez, a 
qua fazamos 
referen- 
cia no 
presan- 
fe aréi- 
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que o restante terço inferior é perfurado, | 
cuidadosamente, com outra broca cuja 
bôca seja uma fracção de milimetro maior 
que a largura total da porca, atarrachada 
na extremidade do parafuso que prende o 
corpo das peças ás respectivas bases. 

O pêso, ou lastro, decada pegue obtido 
vertendo para dentro do orifício da base, 
uma pequena quantidade de chumbo fun- 
dido, Um pedacinho de féltro grosso, cor- 
tado nas medidas do hexágono e colado à 
parte inferior do taco de madeira, disfar- 
cará o orifício e permitirá que as peças 
deslizem, silenciosas e sem atrito, sôbre a 
superfície do tabuleiro: 

O corpo difere de peça para peça, não 
havendo, contudo, dúvidas a êsse respeito 
pois a gravura é suficientemente elucida- 
tiva quando no seu formato individual. 


(Conclui na pág. 16) 


Umo sugestão prático, que evitoró o pérdo dumo 
cestrélos, ou «papagaios, quendo no ar, é Incluir-lhe 
— ligando dois pontos quaisquer do respectivo «quio- 
-mestra — duos. Ou Irês tiras de borrache, entrelaço- 
dos om codeis. Quando ume rálego mois Jorte de 
der um esti bori 


Meneira elegante de decorar os corrimões Interi 


ou exteriores, com suportes de ferro, aporafusodos sos 


varões das guardas. 


dido no amontoado heterógen 
des govelês ou caixas de cos- 
um objecto que difícil- 
mente está & mão! Uma peque: 
rólha, colda na face interior da 
goveto, remedeis bem O Incon- 
venlente... 


Cases em que heja crianças, 
é um acidente vulgar, emboro 
aborrecido, e o plor, desas- 
troso, equelos balerem com as 
cabeças nes esquinas vivos dos 
móveis. À precaução de forrar 
os cantos do mobiliário so nf- 
vel, com uma de borracha 
cortado no feilio de figu 
terá o perigo de felos equimo- 
ses ou de dolorosos traumalis- 
mos... 


A, lubrilicação, perfeito 
dumo corrente de biciele- 
ho, consegue-se, fazendo 
«frigirs, por vários minutos, 
num môlho de gordura de 
toucinho, A gordura 

ebulição e derretido, pene: 
tra mais lócilmente em 16- 
dos as juntes, elimiminan 
do, melhor, e ferrugem. 


Constrindo e montando uma lancha Salva-vidas 


(Conclusão) 
| Para acabar à construção do original 
modélo apresentado por ENGENHOCAS 
no seu número passado, faltava-nos des- 
trever O sistema de direcção que permitirá 
à lancha «salva-vidas», movimentar-se pa- 
va qualquer lado, ao navegar, por exemplo, 
a amplidão liquida do tanque da roupa, 
wu da tina da casa de banho... 

Veremos como é simples: 
Consultando o detalhe 25 do plano res- 
«pectivo, observamos que a peça represen- 
-Fando a roda do leme, é falhada s0b a 
forma dum pequeno disco de balsa, com uma 
sala em V a tóda a volta da sua espes- 
“ sura, e que gira em tórno dum alfinete, 
espetado no mastro, a meiu altura da casa 
“de comando, Uma pequena tira redonda 
«le pinho, cravada verticalmente na face 
fronteira da roda, serve-lhe de «malagueta», 
permitindo manobrá-la, sem introduzir os 
dedos no interior da casa de comando, Li- 
nha forte de carrinho, embebida em óleo 
de banana passa em duas voltas pela cala, 
enfia nuns pequenos ganchos de arame, 
rravados na caverna 1, e em direcções 
iguais afastadas do centro, indo, depois, 
vigar-se, fiza por uma gotinha de cola ce- 
lulósica, no orifício aberto em ambas as 
extremidades da placa de alumínio da di- 
mecção. Convém esticar a linha o mais 
possível, pois só assim conseguiremos, pe- 
da sua tensão, que o leme manobre com a 
pprecisão exigida. As duas pás do leme 
“soldam-se ao arame de aço—na falta 
» téste, um gancho vulgar para cabelo serve, 
também, perfeitamente — que atravessa o 


casco, em dois pontos previamente deter- 
minados para um e outro lado da quilha. 

Afim de evitar que a àgua entre no 
casco, devemos ter o cuidado de deitar 
junto do arame e sôbre a madeira, preci- 
samente nos sitios onde esta fica perfu- 
rada, uma gôta de cola, girando sempre 
com o eixo dos lemes, pura que a cola, ao 
secur, proporcione a folga necessária à 
rotação absoluta do arame. 

4 coordenação de ambos os lemes é 
obtida por intermédio dum outro arame, 
muito fino, soldado às extremidades livres 
de cada um dos seus respectivos eixos. 

E sóbre éste assunto nada mais há 
para dizer, a não ser, que a colocação dos 
lemes é um trabalho delicado, que exige do 
construtor-amador apenas um pouco de 
habilidade, mas grande dose de utenção e 
de paciência, . 

Como já tivémos ocasido de dizer, na 
fase de MODELO DECORATIVO, a 
construção da lancha é a mesma que a da 
fase NAVEGÁVEL. 

A diferença entre ax duas, repetimos, 
consiste apenas quanto à variante a intro- 
duzir no suficiente, ou apurado, acaba- 
mento dos seus pormenores, 

- Assim, neste caso, o casco da lancha é 
pintado de esmalte cinzento, entremeando 
cada «demão», com uma passagem de lixa 
fina N.º 0 0; 0 convés, pintado, também, 
de amarelo torrado levando, depois, a 
preto, no sentido de todo o seu compri- 
mento, traços finos a simular as junturas 
do tabuado; a tira de rebórdo, os esco- 
tilhões, a estructura conjunta do camarote 
e da casa do comando e os venitiladores, a 


ENGENHOCAS 


branco e, finalmente, 0s mastros, a vêrga 
e o páu de bandeire, a amarelo torrado, 

Os ventiladores podem ser desbastadox 
e perfitados no seu habitual formato ci- 
lndrico; o casco leva pintados, a preto, 
os escovens e várias vigias ; os cabeços de 
vante e os cabos da antena são pintados q 
côr de alumínio, sendo os estais, a branco, 

As janelas e vigias do camarote e da 
casa de comando são cobertas interior- 
mente com placus estreitas de Yelatina, 
coladas à madeira, 

Pora destas indicações, o construtor 
-amador poderá, ainda, aplicar untros 
pormenores de «sua propria lavra» tendo 
«penas em mente a lembrança que «subrie- 
dade de linhas, levesa e bom acabamento, 
são 3 das melhores condições para a 
obtenção dum apurado e seguro efeito deco- 
rativos», 

Fara manter à lancha em posição ho- 
rizontal em cima de qualquer móvel, é ne- 
cessário const utr uns pequenos. suportes 
em madeira, acompanhando, em qualquer 
altura, o perfil inferior do casco, supor- 
tes Esses, que serão depots pintados, ence- 
rados ou envernizados. 

E assim, ENGENHOCAS, o indiscuti- 
velmente sensacional e formidável sema- 
nário para « divulgação e vulgarização 
em Portugal, dos Trabalhos-Manuais, 
assentou, duma maneira metafórica, a 
primeira pedra para o colossal plano de 
construções, de interésse prático e recrea- 
tivo, com que pretende brindar e retributr, 
a atenção manifestada desde as primeiras 
horas, por fodos os seus já numerosissimos, 
e fieis, amigos !... 


NOVIDADES 


Fresca no verão « quente no inverno, este 
pequena evivendas para O vosso cachorro é um 
autêntico solério, devido so telhado de vidro 
que lhe assegura perfeitas condig 
gidi Quendo colocada sob e erdêncio di- 
recta do sol, o seu telhado pode, fácilmente, 
ser coberto com ums espécie de tôldo de lone, 
substituível, tido dum ecolchoedo de 
1ã, pora a: les é temperaturos frias. 
Placas inteiras de pinho, ou de contra-placedo, 
simplificam e construção da «vivendas, aumen- 
tando-lhe muito e sus natural rigidez. Um 
postigo circular, aberto nas costes do cosote 
* coberlo, pelo interior, com ume place de 
permitirá o sus necessário venl 
são e bom arejamento. Às prenches que for. 
mem o fundo, devem ser revestidos de vários 
mãos» de creosole, o que impedirá e pro- 
criação de per. 5 

A «vivenda» é pintada, interiormente, a es. 
malte branco e exteriormente, eo gôsto exe u- 
siro do construtor-amedor. 


Indico e gravura, pora melhor poderem a: 
Os braços são aporsfus 


ins 


O efeito decorativo des tachas de 


tes em cruz ou oblíquos, feitos, ne cabeça, por ume serra fina de mei 
loco de côres claras ou encerado, se fôr corlado em me 


guerdos, lixados | 
fransparente. 


AR 


% 
te 


los sôbre os guard 
no entolhe, aberto so formão, em cada um dos centos do lsbuleiro. 


“UTILIDADES 


Aqui estó, caros leitores, numa 
idés de originalidade 6 frou 


nêlo apre. 


Ume simples pronche de pinho, 
choupo, ou então, de qualquer medoire 
colorido, 1,5 metro de bombu com 2,5 
cm. de diâmetro « quelro perefusos, ou 
tocholas, de latão, de cabaço semi- 
férico e macissa, e com o comprimento 


ião lodos os materiais necessários para consruí-lo. 
peças de bombu que formem as guardas longitudinais do tabuleiro, são serradas, conforma 


ntar na superfície do mesmo, 


levando, depois, ne extremidade livre, uma porco 


pode ser grandemente eumentedo por ume série decor- 
O tabuleiro é pinta 
a já de si colorida — e os braços « 


mente com lixa branca N.o 00 + depois, pintados com várias «demãos de verniz 


Esta página, é especialmente dedicada 
a todos os Isitores de ENGENHOCAS, que 
possuam uma pequena indústria caseira 
de brinquedos, ou de utilidades, 
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BRINQUEDOS 


Esto pequena e engroçadissima tortaru 
quendo puxada por um cordel, move os pal 
e mexe à cobeço, duma meneirs tão surpreon- 
dentemente nelurol que porece mesmo verda- 
deira! À cosca, ou corpo talhado dum 
bloco de pinho macio, escavado ne sus parte 
inferior em superfície pleno, pera assim se 
poder apersfusar melhor, o suporte metélico— 
fôlho de zinco ou outra egura as dus 
rodos e no i d 
brado am v 
as pernas e 


Pp idade, 
do os cortes com um for 
Os orifícios do nai 
olhos, pintedob de pr 
Esmalte verde em vários tons 
pera cobrir tôda o superfic) 
toruga. 


Uilizendo, por exemplo, um formão de 
emelo-cono», tira-se a porte central do miólo. 
» uma cenoura bem grande, e corta-se-lha a 
remo. Depois, com uma haste fininho de 
junco, forma-se um pequeno arco, cujos ex- 
iremidades vão cravar-se, como indica a gra- 
vra, no corpo de cenoura, Pendura-se este 
num local abrigado e enche-se de água. Co- 
mo obsorve muito liquido, é econselhável 
enchê-ia todos os dias. Passada uma semana, 
à cenoura começará a crir [lhos no ecores, 
qué brolarão, cede vez mais frondosas, e de 
cimo para baixo, até envolveralhe, por com- 
pleto, 0 corpo. 


ARRANJOS CASEIROS 


E DECORAÇÃO 
DE INTERIORES 


grupos de dois, 9 
ral do corpo, susfentam as prateleiras, dando ao mó- 
vel uma nota de aí 
um pouco, e rigidez 


Plantas ornamentais 


Ninguém desconhece, sclusimente, que as plantas or 
nementeis são um motivo, de hê muilo estabelecido, para 
o perfella decoração do lar. No enlento, muitos vezes, é 
dificil fugir & vulgaridade do embiente pers crior, assim, 
qualquer coiso de novo, necessária so embelezamenio, 
mesmo delicadezs, do Inlerior das habitações. 

ENGENHOCÁS, como sempre, procurando evitar « 
mais possível o dispêndio meterial, resolveu o problemo, 
apresentando, s pouco e pouco, n8s suss colunes, umo 
sério de planias ornemento!s cuis criação, pondo de lado 
& experiência técnica, exige apenas luz natural, água fresca 
bem dosesdo e o tempo preciso para a conclusão do ma- 
ravilhoso ciclo germinslivo 


O que se semeia 


Agosto, devido à csnículs, é, por assim dizer, o mês 
de desconso para a Jardinagem, No entanto aínda se se: 
melsm borboielas e se plantam craveiros, Hrendo-os da 
ardência solar 


Para reanimar as plantas de sala 


Estas plantas, definham, devido, principaimente, a insu- 
ência de ar e de sol. Um bom processo pare resnimô 
consise em reger, de lempos a lempos, e lerrs onde 
estão plontadas, limpendo-ss de poeirs e possíveis paresi- 
tas, sem esquecer bonhé-las, no perte Inferior das suas [6 
thos, com um esguicho de água Iresca. E necessário, tom 
bém, expó-las ameúdaces vezes so er livre e 80 sol, adu- 
dendo-ss de 3 em 3 meses com é seguinte composição 
Fosfato de cal, 1 gromo ; Fosfato de potássio, 0,25grs; 
nítreio de poléssio, 9,25 grs.; suifoto de megnésio, 0,25 
ars, ógue, 1 litro. 


PARA AS 
=| 


on 
pequeno móvel, colocado 

juolguer canto Jás con- 
veniências pessoais de do- 


na de cosa, é duma gran- 


de “utilidado, 
arrumo fácil di 
visões e so belo especlo 
decoretivo. Construído em 
pinho, é depois pintedo e 
malte branco, contra 

tando e base em preto, ou 
numa côr escura, que con 
diga com os tons do em- 
biente. Cilindros de m 

deira, colocados, em dois 

desiguais da peça | 


devido so 
di 


espessura, 


“tamanho 


nluado modernismo e atenuado, 
& elinhas-rectas». 
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a página €* 
DONAS DE CASA 3 


Construíd» em pinho branco 
de 3/4 de polegada (2 ems.) de 

esta indubitável- 
mente original prateleira, com- 
põe-se de 5 peças—dois su- 
portes laterais, duas bases de 

desigual e uma 
pequena travessa, aparafusada é grudada sob a fa 
inferior de base de cima — pintadas e esmaltadas de 
acôrdo com a côr dos recipientes metálicos, ou de cerá- 
mica, 4 que o móvel é destinado. 


Com uma serra de lâmina forte, corja-se 
um côco vulger e dois têrços de sua altura, 
€ limpa-se-lhs o Interior, do miólo, Depois, 
brocem-se quairo orifícios, em cruz, 6 À em, 
abeixo da bordo do corte e outros, a dis- 


tancies iguais nº periferia do bôjo e dispos. 
tos em séries. Enche-se o inlerior do «reci- 
plentes com terra vegetal, ligeiramente ci 
cad, e plenta-se em cada um dos buracos 
do bêjo, um rominho de hero. O cuidado de 
ter 2 terra sempre húmida, assegurará o bom 
crescimento da plante. Suspende-se o vaso! 
em pontos onde bala 0 sol, 


fecal 


E 
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arelho para a (eee 
elos torpedos de”. 


À vista do "peixe de lata” 


O prisma no tópo do periscó- 
pio, capta os raios de luz simul- 
tâneamente cor a imagem dos 
objectivos a atingir e envia-os, 
reflectidos, para baixo, através 
dum complicado sistema de len- 
tes, até « um outro prisma, que 
por sua vez, os refleete horizon 
talmente, fazendo-os passar pe- 
Jastentesda ocular, que ampliam 
a imagem recebida, Aslentesde 
pontaria situam-seno tubo do pe- 
riscópio, numa tal posição, que 
permitem a centralização rápida 
dos alvos, para A trajectória de 
fógo dos torpedos. 


Detonador pron: 
to para « acção 


Z Arco descrito 
paios torpedos 
devido & pres- 
de água Je 


| Placa de apoio 
dos detonadoras 


Um invento recente, acaba de ser pôsto em prática com o fim de aumentar as probabili- 
dades de atingir directamente os navios de guerra inimigos. 

Trata-se duma bomba aérea, composta por quatro torpedos, carregados de altos explosi- 
vos que, vu atingem o alvo em conjunto, ou, falhando-o, se separam em quatro direcções opostas, 
prosseguindo, então, a sua marcha, direitos aos navios de combate que estejam atravessados mo 
seu veloz e fatal caminho. 
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“COMO 


A tenda canadiana é a mais divulgada entre os campistes 

dadas as suas excelentes qualidades: simplicidade na sus con- 

fecção, espaço disponivel aprecifvel proporcionando, portanto, 
grande conforto e sobriedade mas suas linhas arquitectonicas. 

Vamos dar os elementos neces: ios À construção déste 
“modêlo de tenda, absolutamente convencidos de que, grande nú- 

mero de leitores irão, em breve, lançar mão da tesoura e pedir a 
uma pessón de família: mãi, tia, irmA, prima, ete., que os auxi- 

“Diem mas costuras à múquina, 

q Olhando para o plano junto compreendem com facilidade a 
seguinte: a tenda consta de duas abas inclinadas (em V inverti- 
do) tendo cada uma delas 1,780 X 1.m90, E' a cobertura da tenda. 

CA frente é ntrnz estão as duns fachadas; dois pentágonos de 

base igual 1,730, À fachada posterior é tôda fechada ; a fachada 

anterior deve ser aberta no meio a-fim-de constituir os dois ba- 

“ tentes da parte que não devem ser únidas, quando fechados, tôpo 

“a tópo mas sim por sobreposição : pormenor (1). 

Cosidas as duas fachadas às abas da cobertura vamos jun- 
tar ao conjunto as duas paredes verticais com 0,m34X 1,M90, 
Feito isto squecemo-nos deuma 
coisa devéras importante: a fralda, 
a suis a dobra; sim, porque uma 
tenda sem fralda, saia cu dobra 
fica... incompleta. A fralda é uma 
tira de pano que acompanha as pa- 
redes laterais e as duas fachadas e 
que serve para ficar por baixo dos 
extremos do tapete. A largura dêste 
elemento é de cêrea de 0,210. Como 
vêem, as fraldas dos pequeninos são 
bem diferentes e têm outra função... 
E já que falâmos em tapête — fômos 
tocar um assunto que tem suscitado 

discussões; uns são pela adaptação do tapete cosido à tenda, 
outros são pelo tapete independente, Para evitar discussões, 
como sómos pessôa imparcial no caso, vamos levar essa impar: 

“ cinlidade no ponto de nos devidirinos de alma e coração pelo cri 

tério de adopção do tapete indeper.- 
dente. E defenderemos êste prin 

pio at no fim (isto é que é im- 

parcialidade)! 

O tapete indepente (agora a 
sério) facilita a dobragem da tenda, 
permite em dias de calor levantar 
as paredes laterais e as duas facha- 
das sem alterar a estabilidade da 
tenda, quando se pretende cosinhar 
dentro da tenda com fogareiros de 
petróleo, gazolina ou lamparina de 
aleool pode-se levantar o tapete, 
numa certa extensão, a-fim-de evi- 
tar que êste se queime. pode servir de tôldo, ete, ete.. 

A ligação do tapete À tenda propriamente dita é feita con- 
forme se vê no pormenor (IT): uma argola em cada canto do ta- 
pete, outra argola em enda canto da parede e uma cavilha segu- 

Dois decilitros 


rando cada um 
e meio de óleo 


dêstes pares de 
& 100 ges. de secante liquido é o suficiente 


é conveniente 
pintá-lo com 
óleo de linhaça 
fervido e se- 
cante líquido. 


AM 


mas sim assentes sóbre uns pequenos discos de contra- 
placado ou cartão grósso que assentam, por sua vez, só- 
bre o tapete, Estes mastros devem ser cortados em três 
secções, únidas entre si quando se pretende armar a tenda 
por meio de pedaços de tubo metálico (latão, fólha de flandres, 
zinco ou aluminio). 

Nos extremos superiores dos mastros deve haver umas pe- 
quenas espigas, que são introduzidas nas ilhós metálicasjunto dos 
vertices extremos da cobertura. Os beirais laterais da cobertura 
devem ter, enda um, quatro argolas onde se vão ligar as espias 
de segurança. A' frente sôbre A porta e atraz sôbre a fachada 
posterior pode-se colocar uns outros beirais ou palas com a sa- 
liência de 0,n25, mais ou menos, Estes beirais (principalmente o 
da porta) dão uma certa elegância e equilibrio arquitectonico à 
tenda. As espias principais são ligadas a argolas colocadas nos 
vértices extremos dos beirais como mostra o pormenor (LI). 

E está construida a tenda. Resta-nos algumas recomedações: 

a) — As medidas indicadas nos desenhos anexossão as obti- 
das apoz a construção; temos de contar com as costuras é bai- 
nhas, no geral iguais a 1 cm, quando formos cortar 0 pano. 

b)— Apoz & pintura do tapete com o óleo e depois de bem 
sõeo devemos dar-lhe um banho, durante 24 horas, de água e fa- 
z nha da linhaça (2 ou 8 colheres de sópa em água suficiente para 
cobrir o tecido) n-fim-de lhe tirar o cheiro pestilencial do óleo. 
Para que a farinha não fique aderente no tapete lavamo-lo em 
abundante água com o auxilio de umo escôva forte. 

e) — Arma-se a tenda estendendo o tapête no chão, colo- 
cando depois a tenda sôbre o tapête, fazendo corresponder as ar- 
golas dêste às das paredes verticais e eravando em cada par de 
argolas uma cavilha, Feito isto colocam-se os mastros nos seus 
lugares e esticam-se as espías principais (ama em cada extremo); 
é a altura de começarmos a colocar as espias Interais (quatro em 
enda lado da cobertura). 

d)J— A aresta ou espigão de cobertura, que une os dois ex- - 
tremos dos mastros, deve sêr reforçada com fita de nastro pes- 
pontada, em todo o seu comprimento. 

e) — Estimar a tenda é prolongar a vida dela, Se uma bôa 


argolas, O ta- 
pete pode sêr 
feito no mesmo 

CRER O nosso caso. Os mastros podem ser 

* “onstruidos em madeira, em bambi ou em 

— lonkim de 1 a 2 eins, de diâmetro e devem ter a altura de 1,m30, 


tecido da ten- 

da. No entanto, 
isto é a abertura total da tenda, Não são, portanto, enterradas 
7 
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tenda resiste a um temporal desfeito, não resistirá, com certeza, 
aos maus tratos dos campistas. MARIO DE ALMEIDA 


Construção dum «TRÊS- 
TÁBUAS» simplificado 


(Conclusão da pás. 4) 


st o punho do remo, a água opõe ana 
certa fórça à «barbatana» e esta, impe- 
dida de prosseguir no seu giro, pelo tarugo 
de madeira cravado quási no extremo, 
oferece resistência, que é traduzida, depois, 
pelo deslocamento do «três-tábuas>. 

Simultâneamente, 0 outro remo exe 
euta o movimento inverso: a «barbatanas 
deslocada pela águs não encontra ubstá- 
eulos ao seu giro, e não oferece resistón 
cia, senão quando o remo é de novo pu- 
xado pelo «navegador», originando-s 
desta maneira, a sério de movimentos, 
combinados e ritmados, precisos prea u 
avanço da nossa nirosa e, sem dúvida, ori- 
ginal embarcação. 

Duas ou três camadas de verniz trans- 
parente ou, então, de pintura apropriada, 
impermeabilização o «tres-tábuas», elimi- 
mando a possibilidade de apodrecimento e 
deterioração da madeira, devido ao vo 
tneto com a água. 


a ha 
(Conclusão da pág. 5) 
amarelo). Há ajula ns chamadas côres 
neutras que, com as primárias, constituem 
as côres fundamentais e que são: 0 branco 
n preto e o cinzento (branco e preto, mis- 

turado em prrtes iguais). 

Ao pintarmos o nvsso madêlo, podemos 
seguir, ns três teorias erunáticas de uso 
mais vulgar: contraste ou harmonia das 
córes opostas, harmonia das córes análo- 
gas é harmonia monocrumática ou dama 
côr dominante. 


14) Vérmelho sôbre verde-mar; laranja 
súbre tnrqueza: amarelo sôbre azul é 
verde-alface sôbre violeta, 

Neste enso. enlorimos os detalhes com 
um côr quente (amneelo, laranja, vermelho 
* violeta) servindo de «fundo» a su côr 
complementar, respectivamente (azul, tur- 
queza, verde-mar « verde-alface). Esta 
haemonia cromática é a mais difícil de 
exeentar, pois as suas cores devem ser ri- 
worosamente complementnres, 


24) Verde-mar e verde-alface; amarelo, 
Inranja e vermelho: verde-mar, amarelo é 
vorde-alfnce, ninarelo e Iuranja, ete, Em 
regra, 0 «fundo» é obtido com a côr mais 
elnra, 


84) E' das três teorias, a mais fácil de 
executar, pois permite-nos apenas com 
uma côr primária e o emprêgo de qual- 
quer das neutras, puras ou em diferentes 
tonalidades, obtermos efeitos decorativos 
sóbrios e de conceituado bom gôsto. Exem- 
plos; amarelo e branco, verde-mar e branco, 
verde e cinzento, ete, etc. À côr de «fundo», 
neste caso, é dada pelas restantes córes. 

Nos modêlos de aparelhos militares, 
come o que exemplifica ns fases das 4 
operações —um CURTISS KITTYHAWK, 
em serviço na R. A. F, e na Aviação Ame 
ricana — o esquema cromático, é snbordi- 
uado única é exclusivamente à pintura de 
«camouflagem», ou de disfarce, com nor- 
mas próprias e em absoluto estabelecidas 
para cada tipó de neroplano. 


Construção das cadeiras 
e do sofá 


(Conelisão da pág. 6) 


O endeirão, ou sofá, é montado exacta- 
mente como ss cadeiras, se exceptuarmos 
que tem o dôbra da Intgura e mais uma 
perna, disposta a meio do assenta. 

O detalhe A, no eanto inferior esquerdo, 
indica a maneira do ligar as pernas à 
prancha do assento, por meio dum para 
fuso comprido de intão. 

O detalhe B, por sua vez, mostra zomo 
as tabuínhas das costas são mantidas nos 
respectivos entalhes, também por narsfu 
sos, embutidas à face de cada travessa. 

As medidas de todo 0 esquema são fk 
climente convertidas em centimetros, e 
sempre por excesso, pela aplicação cons 
eteneiosa da tabela publicada para o efeito 
no nússo número passado, 


(Continna 


(Conclusão da p'ig. 3) 


conhecida atmosfera, sujeita a ser obscu 

ida por espessas tnmadas de navens de 
vapor de ii e perturbada por tenpes- 
tades, chuvas e ventos variáveis. Tem uma 
altura aproximadamente de 13,000 metros, 

Acima desta disthucia, penetrarianos 
“nas zonas inferiores da estratosfera, já 
atingida por balões e aparelhos especiais 
para grandes altitudes, Observaçã 
tes, dizem-nos que à sua tempera 
biente está abaixo do punto de co 
ção. on à O graus centigeados. que 
núvens, e que vs grandes v 
em direcções constantes, à velocidades su- 
periares a 160 quilómetros por hua 

E" muito possivel que êstes venlumn a 
ser as estradas comerciais das comunica- 
ções aéreas, num futuro próximo. Quanto 
mais alto se subir, tinto mais, onese torna 
irrespirável, pelo que os aviaduros neces 
sitam de cabinas estanques on então. de 
trajos especiais que lhes permitam a res- 
piração normal em elevadas altitudes, «O 
Bombardeiro», êsse magnífico filme de 
aviação, ainda não há muito corrido nas 
nossas telas. mostrava, numa cena de es- 
magador renlismo, a luta titânica dum pi 
lóto, encerrado na enbina estanque dum 
aparelho de ensaio, para vencer o feios 
tentar debelar nos pulinões sufoendos, a 
ausência de oxigénio motivado pela si 
dida rigidez das «manettes» que abriam 
os cilindros de ar comprimido... 


mtos sr 


A visibilidade da estratosfera é duma 
transparência surpreendente e cristalina, 
O Homem ainda não conseguin passar 
ara além do primeiro cinto estratosférico. 
Porém, balões especiais, comandados por 
aparelhos elétricos de precisão e enviando 
para a Terra mensagens radiofônicas, fô- 
ram ainda mais alto do que préviamente 
tinha sido calculado, 

Estes solitários mensageiros da Ciên 
demonstraram-nos que a cintura da estra- 
tosfera estende-se até uma altura de 60 n 
64 quilômetros. 

Acima desta distância observa-se, en- 
tão, o facto surpreendente do ar ir aque- 
cendo a pouco é pouco, à medida que o 


ENGENHOCAS 
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balão-sonda, sobe continuamente o sen 
renjecto livre através dos espaços, enquanto 
r seu Indo, a atmosfera deminui de 
densidade. 

& 120,500 metros, aproximadamente, 
aparecem mos eis. os gigantescos e mara- 
vilhosos broendos das ruroras borenia, Ma- 
uifestam-se, igunlnente. violentas pertur- 
bações electrónicas, aliadas de alguma 
maneira às manchas solares e nos raios 
cosmicos, 

Estrólas exdentes + cometas eruzam-se, 
a mende. podendo constitwir um gravo pe. 
Pigo para qualquer aeronave que consiga 
atingie a zona, 

Passada aquela distância, a temperatura 
continum a subir em tal proporção, que no 
espaço de quarenta quilômetros, entre a 
zônn das aucoras hborenis e À comeca pró- 
nrismente dita. atinge muitos gets acima 
do pento de ebulição, E" aqui que come- 

o mpos forizados. ou lânicos, 

Então, itnltura de 160 quilômetros, foe- 
mese a coneha invisivel de chamas cuja 
temperatura chega a ultrapassar os 1,700 
grans Fahrenhelr! É 

Pnra nlém dely, há apenas mistério o 
escuridão 


CISCO 2 rereeee eer 


(Conclusão da pá. 10) 


Laminas de alumínio com a Inrgura de 1 
em. « a espessura de 05 mn. conventente- 
mente dobradas com um alicate dê pontas 
espalmadas e protegidas por pelaços de 
borencha. para não ofender o metal-for- 
mam os corpos do rei, da rainha, bispo, 
tórre e pedes, Com a excepção dos dois 
primeiros, todos os ontros são compostos 
duma só lâmina de aluminio segura con- 
tea a base de madeira, pela calça do pa 
rafuso embutido através da taco. 

9 alumínio poderá ser limpo de quando 
em quando, pelas repetidas mas cuidado: 
sas passagens de finissima lixa de esmeril, 
por tôda a sua superficie. 

A recfieuia-molde de cada peça. mede 
de Indo, em cada quadricula. 1 centimetro 
podendo ser aumentada cu deminuida à 

ncia do construtur-amador. 


«SPITFIRE» 


* MAQUETA VOA 


UMA CAIXA CONTENDO TODO 
O MATERIAL NECESSÁRIO 


Pelo correio à cobrança mais 1850 
Pedidos a: f 


